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lMPltESSO EM PAPEL DA FABRIÇA DE VALLE MAIOR

  

e st falha de pescarias que o i Está hoapedndo n°_h0t01 “CYB-

ne» o sr. Manuel Prucencio, cavallsiro

produziram. Entretanto,o mar, ao Porto_ '

bom desde quarta_feira ultima, 2 De visita ao sr. dr. Barbosa de

Mala do Sul

Lisboa, 23.

tando a' maior relaxação e a cada dia mais se csfrangallm.

maior maldade. Em Cascaes, apezsr dos

   

CRIMINALlDÀDE

E! espantosa a continúa e cres-

cente série de crimes gra-

ves, que em toda a parte do

paiz se estão dando. °

Não se tractn só de furtos,

burlas e roubos, mas tambem

dos chama los crimes de san-

gue que tinham diminuído mui-'

to e que parecia teuderem a

quasi desapparecer.

Não é facil descobrir e

Vão as varias responsabi

lidades. a quem tocam,

que o sr. Hintze as não quer

assumir precipuas e comple-

tas.

as oiiicmas typogrsphicas d'es-

D tejornal, acabam de sahir, ¡m-

pressos em opusculos os distinctos

trabalhos jurídicos do sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães nos embargos,

e sua sustentação, ao accordàu pro-

\ferido pelo Supremo-tribunal-dc-

justiça na causa proposta pelos srs.

Passanh'à contra 0 nosso amigo,sr.

conde de Silves. como representan-

  

apoutar as verdadeiras causas

d'este pbenomeno, que se está

observando e que a todos os

respeitos é ameaçador.

Mes algumas ha que são

bem visíveis, e que, portanto,

ao governo compete remediar,

dentro do limite das suas at-

tribuições.

São elias, entrloutras, a má

organisação do jury criminal

na maior parte das terras, in-

cluindo Lisboa, composto de

analpliabetos, e a má organi-

sação da policia civil em Lis-

boa, Porto e mais cidades, a

que accresce a falta d'uma po-

licia rural, absolutamente in-

6:_'Çp'eiisavel.

   

- para a festa da S.

 

te da importante casa commercial

Vitlarinho &. Sobrinho.

#Tem ali'aVBeSiitlU hoje a cida

de numerosos rnuchos de romeiros

da Saude, na

Costa Md'va. Pela ria teem para ali

ido duzias de barcos.

________+.___
--

Praias

Notícias particulares de Espi-

nho e Figueira-da-foz in-

formam-nos que ambas estas

praiasnsem duvida as melho-

res e as mais concorridas de

Portugal, teem este anno me-

nos animação e frequencia_

Acolonia hespanhola qua-

si que as abandonou e não é

grandíé tambem a' concorren-

cia de's banhistas portugue-
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bons esforços do sr. Costa

se é Pinto, não se joga, ou, se "se continua a dar pouco.

joga. é muito encobertamente.

Na Figueira,

dos votos, joga-se a valer.

,E' isto sério?!

 

Barra d'Aveiro

SENHORA nos NAVEGANTES

Já por occasiâo da publicação

que fizemos d'uma outra

gravura do forte da barra de

Aveiro demos d'ella a dis-

cripção.

por causa lhe-parece ter desapparecido

da costa. A pesca a vapor, em

navios nacionaes e estrangei-

Hoje vem e proposito ,a-

que represento' 'outra rj

  

    

,Peixs de especie ou esco-

ro's, nas nossas aguas, afugen-

tou-o ou tem sido de forma a

diàimal-o assim.

_ 4¡- O sal, já quasi todo

coberto, tem nas eiras ainda o

pitaco da semana anterior.

Cartões de visita

i, _ANNIVERSARIOS

. Falem mas:

“j“ .

  

   

    

  

 

   

   

   

   

   

    

  

    

   

  

  

   

 

Magalhães e sua familia chegou hon-

tem a Aveiro, com sua esposa, o nos-

so presado amigo, sr. dr. Antonio Ma.-

cieira, distincto advoga io na capital.

S. ex.l toneione passar 'aqui uns dias,

regressando depois a Lisboa.

á Retirou para Lisboa, com suas

gentis sobrinhos, o nosso amigo, sr.

Manuel Dias Saldanha.

O DOENTES:

O sr. barão de S. Joao d'Areias,

que se encontra com sua familia a

ares em Espinho. esteve ha dias grs.-

vemente doente, chegando e. ser sacra-

mentado na noite do segunda-feira. O

nobre ancião, que lia cerca de 30 ati-

nos foi juiz de direito na. comarca d'A-

veiro e pertence á conhecida e reepei

tavel famila Serpa Pimentel, tem nos

ultimos dias experimentado alguns

alivios. ,

2 Esteve gravemente doente. mas

está. já. felizmente quasi restabelecida,

o sr. Frederico Pinheiro, ñlho do illus-

tre general cominandnnte da 5 ' divi-

sào militar. sr. Frederico Augusto de

Almeida Pinheiro. Bstimatnos o seu

completo restabelecimento.

á Não tem passado bem de saude

o sr. dr. Antonio d'Abreu Freire, clini-

co do concelho d'Estsi-rojs.

â Tem tambem passado mais in-

commoduda com novo ataque de rheuo

matiemo a sr.' D. Maria Maxima. de

Moraes Machado, esposa do nosso ve-

lho amigo, sr. Manuel Anthero Baptis-

ta Machâdo. Desejamos o prompto

restabelecimento.

- 2 Tou¡ tambem soifrido de rheu-

matismo a sr.l D. María d'Arrabida de

Vilhena d'Aimeida Mais, respeitavel

viuva do benemerito cidadão, o con-

selheiro Manuel Firmino.

2 Tem passado mal tambem uma

filhinha. do sr. dr. Francisco Couceiro,

digno juiz da 1.' vara. de S. Thomé.

à Entrou já. em franca couvalos-

cença a ñlhinba. do sr. dr. Joaquim

Peixinho. Poude felizmente a cotonete

vencer o me). que oro ¡reunimomolo

 

  

   

   

Está ua forja o discurso da co-

rôa,em que o si-.Hintze mais

uma vez irá. com todo o desca-

ramento alardear moralidade

e economia e em que se não

passará sem grandes quão me-

recidas encomiss ao sr. Pimen-

tel Pinto, pelo bom resultado

das manobras do liltssaro, que

mais uma vez mostraram a

boa. organisação ll I nosso exer-

oito.

O que o discurso não dirá,

é que a anterior camara foi

dissolvida para impedir o mes-

mo sr. Pimentel Puto de Cou-

tinuar apanhando inemoraveis

e valentes trépas, como as

que lhe deram os srs. Moraes

Sarmento Castro Mattoso e

Dantas Bar-acho, e que «toda a

opposição continuasse a ver-

gastar o sr. Hintze pelos des-

varios e escanialos que com-

mette c deixa commetter.

O que não dirá é que esta

nova camara é a mesmo que a

anterior, pois :ip-arte pequenas

differences, o numero dos de-

putados governamentaes e op-

posicionistas é o mesmo e

as mesmas são as pessoas dos

illustres representantes de nn-

ção.

-r e .same-m» - 'o Ver »mmmmwwmw~ «mw . v- - Tem uma., conse-
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remedio, pois chega a ser ver-

gonhoso o que se está passan-

dO, e a liberdade, a segurança

e a propriedade individual es-

tão em constante perigo, á mer-

cê do primeiro facinora.

Tambem concorre muito

para este pessimo estado de

coisas a excessiva reportagem

jornalística, a celebrada bran-

dura dos nossos costumes e a

qussi proverbial benevolencia

peles malvados que se vão

sentar no banco dos rcus.

Em Lisboa, succedem se

os crimes, dos mais graves; e,

especialmente os de furtos e

roubos ñcam quasi sempre im-

punev, ou porque a policianão

descobre os criminosos, ou

porque o jury os absolve no

tribunal.

N'outras comarcas, como

por exemplo em Villa-franca-

de-Kira, o jury, quando não

absolve os scelerados que pra-

ticam crimes de sangue, dá-

lhes sempre uma pena insigni-

ficante.

E assim, é de vér como em

Lisboa são contínuos os cri-

mes contra a propriedade clie-

gando-se aos assaltos nas ruas

mais concorridas, e aos arrom-

bamentos de dia,e em casas ha-

bitadas e como em Villa-fran-

ca se succedem os crimes de

ferimentos graves e homicídio.

O crime de que foi victi-

ma o visconde de Castello

Borges, pela sua importancia

e gravidade, pelo gráu de mal

dade que revelia,é um sympto-

ma e uma prevençao.

O peior é que ninguem,

nem governo nem particula-

res, se importam, e portanto

só ha a esperar o accrescimo

da criminalidade em Portu-

gal.

E' triste, mas é assim.

A' corrupção e immorali-

dade no governo,

Q nos costumes, está-se jun-

  
essas terras e, podemos dizer,

a economia da unção, é sem

duvida devida á proliibição do

jogo.

O sr. Hintze Ribeiro, com

a sua moralidade bypocrita,

tem feito uma administração

desgraçsdissima e vergonho-

sissima. Chega a ser degra-

dante. E fal-a por todas as

formas, incluindo essa prohi-

biçâo, que nenhuns principios

moraes e economicos aconse-

lham, e contra que toda a gen-

te se revolta.

Elle, o maior batoteiro po_-

litico de que ha memoria, não

quer que se jogue em Portu-

gal.

Mag', até n'essa prohibição

faz batata, porque, fazendo-a

manter em algumas praias,

permitte que se jogue n'ou-

tras.

Na Figueira, onde as'in-

fluencias politicas se lhe im-

puzeram, joga-se descarada-

mente, nas barbas da aucto-

ridade.

Em Espinho joga-se tam-

bem, embora mais encoberta-

mente, assim como nbutras

praias e thermas.

Mas este jogo, que é peior

do que o amigo, não tem as

vantagens que aquelle tinha,

porque não dá. receita alguma

para as corporações locaes,

não baa liberdade que havia e

nem todos sabem que se joga.

E' imprescindível a per-

missão do jogo, devidamente

regulamentada e de forma a

produzir uma fonte de riqueza

publica.

Ha tudo a ganhar com is-

so; até a moralidade lucra.

O que é ignobil é essa ba-

tota que o sr. Hiutze está. fa-

zendo, em seu exclusivo pro

veito pertidario.

Não ha nada que não fa-

na politica' ça para manter e augmentar o

seu partido, que não obstante,

   

    

  

     

  

  

navegante e com pompa e lu-

simento extraordinarios,a Vir-

gem da invocação que nos

serve de epigraphe.

_______..__-_-

Politica local

Parece que não será. disputa

da a proxima eleição da ea

mara municipal d'este conce-

lho, mas tambem não consta

ainda que esteja organisada a

respectiva lista. As ein-.ums-

tancias excepcionaes em que

se encontra o politica local, e

por ventura mesmo Considera-

ções de ordem pesoal, que sv

impõem a todos, determinam

esta pacificação das dissiden

cias partidarins, de que nenhu

ma desvantagem pode advir

riaes da nossa terra.

 

Notícias militares

oi mandado apresentar amanhã

F ao inspector dos monumentos

militares, da circumscripçào do cen-

tro, no Bussuco, alitn de proferir a

oração durante a festividade que ali

se deve realisar, o capellão do regi-

mento de cngenberia,sr. ErnestoAu-

«gusto Pereira de Salles.

o* Foram transferidos para o

districlo de reserva u.” 2l o l.°

sargento de infantaria 21, sr. Alberto

Neves Rascão, e para o districlo de

reserva o.“ 24 o l.° sargento dr

infantería do mesmo n.°, sr. Manuel

Henripue de Carvalho.

_. _______+_-_-__

Tourada: no Pharo!

hega hoje a esta cidade o sr.

Manuel Prudenêio, distinct"

cavalleiro, que vem tomar parti'

nas duas corridas que se ellecluau.

no Pbarol, amanhã e depois.

O corrector do hotel «Cymm

em virtude de não haver carros

na cidade para alugar, foi a Estar

reja afrectar 2, para conduzir a

pliylarmonica «Aveirense» alli.

____.-_+__-
-

sardinha attingiu um preç

A bem mais remunerador',agn

ra, para as emprezas de pesca.

Sal e pescas

Foi a quadra de mau tempo

 

tempo feita a expensas dos'

 

aos progressos moraes e mate-

l'rlo't o sr. dr. Arthur Bavaria.

A'manhã, as sr." D. Maris da Ro-

cha Netto e D. Maria Emilia Lopes

d'Almeida.

Alem, os srs. dr. Antonio de Pa-

dua, Coimbra, Eduardo Augusto Viei-

ra e Virgilio d'Abreu.

Depois, o sr. Joaquim Maria Cos-

ta.

â Tambem (ez bontem annos a sr.'

D. Maria do Carmo Mattos Cunha, es-

posa do sr Joaquim de Mattos Cunha,

grande proprietario em Manteigas, e

dono da importante fabrica de lauiñ-

cics em Gabriel, d'aquelle concelho,

ñorescente povoação, que a enorme

actividade e braço forte d'squelle ar-

rojado e intelligente industrial ali fe¡

levantar.

O sr, Mattos Cunha, que se encon-

tra actualmente em Espinho, reuniu

hontem ali á. noite, em sua casa, iss-

tejando assim o annivorsario de sua

bondoso conserto, algumas familias

das suas mais intimas relações, entre

as quees nos lembre. ter visto as dos

srs. dr. Antonio Carlos de Mello Gui-

msrães, d'esta cidade, Patricio, da

Guarda, dr. Vicente Carlos de Souza,

do Albergaria-a-velha, dr. Bento do

Amaral, de Vizou, Fernandes Lopes,

do Perto, Monsinho, de Manteigas, etc.,

etc. Escusedo sera dizer que a noite

d'hontem se passou excellentemente

e que a familia Mattos Cunha foi da

mais requintado. :mobilidade para com

todos os seus convidados.

O ESTADAS:

De visits. ao sr. dr. Barbosa de

Magalhães. filho, estiveram ante hon-

tem em Aveiro, o nosso bom amigo

sr. dr. 'Mario Esteves d'Oliveira, e o

sr. Antonio Mendes Correia, aiumno

da .academia. polytechnica do Porto, e

(ilha do sr. dr. Mendes Correia. distin-

cto medico do Porto e chefe do parti-

do progressista de Vagos.

2 Tambem n'est-;e dia estiveram

em Aveiro, d'onde s-guiram para a

Costa-nova, os srs. drs. Manuel Nu-

nes da Hilva e Antonio Marques da

Coste.

é Com sua gentil esposa tem os

tado na Oliveirinha, de visita a seu il-

lustre ,pae, o nosso amigo, sr. dr. Fer

nando de Castro Mattoso Corte real,

digno ouvidor da Junta de credito pu-

blico. '

â Estiveram n'estes dias em Avel-

ro os srs dr. Ignacio Alberto José

Monteiro, meritiesimo juiz de direito

o n Moncorvo, e Manoel Joaquim Al-

ves Diniz, capitalista em Lisboa.

â Está. em Aveiro o Sl' Joao Mar-

cellino, antigo presidente da academia

aveirense.

2 De visite, tem estado em Avei-

ro com sua saposa e interessantes ti-

'hos,o sr. Jeronymo Accacio Chuquere.

O VILLEGIA'PLJRA:

Regreswu de Salamanca o sr.

Duarte Ferreira Pinto Basto. digno

administrador de Fabrica da Vista-

alegre.

2 Regressarqu da Foz do Douro,

.as sr.“ D. Maris. José e D Maria Bt.-

nedicts. Verissimo de Moraes Cabral.

1 Regressar¡ á sua casa de Faro

o nosso illustre amigo, sr. visconde

do Cabo de Senta Maria.

   

  

 

  

 

   

   

  

    

  

      

  

       

   

   

      

  

      

  

à Pass¡ bastante lncommodnio o

sr.' D. Maria Duarte Nunes da Silva,

mãe dos nossos amigos sr. dr.Manuel

Nunes da Silva. e Fim-indo Nunes da

Silva.

9 PARTIDAS:

Foi s. Lisboa, tractor da installa-

çao do seu consultorio medico, que

tenciona inaugurar ein outubro proxi-

mo, o er. dr. Egas Moniz, illustre lente

da Universidade e deputado da Nação.

O REGRESSOS:

E', como dissémos já,aqui espere-

do brevemente, vindo de Lonrenço

Marques, o nosso amigo, sr. dr. Manuel

Alvaro dos Reis e Lima, que alii do-

sem enhou as funcções de presidente

da. elaçâo.

O THERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dies no Pharol

os srs. Henrique Pinto, Manuel Firm!

no Pereira de Vilhena, D. Francisco

d'Almada e Quadros (Tavarede) sua

sogra e cunhados, José Joào de Faria

Pereira. e Belarmino Maia.

i Eospodes da familia do sr.

Eduardo Serrao, digno director do cor-

reio, estão alii com sua mãe as sr."

D. Perpetua e D. Virginia Serrão, gen-

tis filhas do maingrado empregado su-

periordoscaminh ›s de ferro, sr. Serrão.

2 Chegou alii tambem, demoran-

do até ao tim de outubro, o sr. Manuel

José Brandao.

2 Tem estado em Espinho o sr.

conselheiro José Pinto Dá Mesquita

Gouveia, advogado e antigo governa-

dor civil de Villa-real. Sua ex.' regres-

sa em breve á sua casa de Ervedosa

do Douro afim de assistir às Vindimas

ias suas propriedades.

â Tambem eli esteve o sr. dr.

Antonio Augusto Gomes d'Almeudra,

juiz de direito em Macodo-de-cavsllei-

ros.

â Est-à em Espinho o nosso ami-

go e alistiuoto advogado em Estarreja,

sr. dr. Alexandre d'Albuquerque.

á Regressou de Felgueiru a Ilha-

vo o sr. Joao da Concei ao Barreto, of-

ficial de. direcção geral de instrucçâo

publica. A

O ALEGRIAS NO LAR:

Para o nosso sympathico amigo e

hsbil clinico, sr. dr. José Maria Soa-

res,foi, por seu pae,o sr. dr. José Ro

drigues Soares, íllustrado professor do

nosso lâceu, polido. em casamento a

sr) D hereza Marques, interessante

filha do sr. Manuel Marques da Silva,

honrado e hemquisto proprietario, aqui

residente, e que por um nobre exforço

da sua actividade, grangeou no Brazil

os meios de fortuna do que gos¡ ago-

ra., no seu regresso á. patria.

A noiva é uma gentil senhora do

esmeradaoducscâo o nobilissimas qua-

lidades de espirito e de coração, e o noi

vo um moço de excellentes dotes de

caracter, com uma posição e um futuro

brilhantes, pois o começo da sua ear-

rsira medica regista casos de excepcio-

nal felicidade e competencia. São pe-

las suas felicidades os nossos votos.

a Com felicidade deu hoje â. luz

uma oreanca do sexo feminino, a sr I

D. Maria Luiza Monteer Rehocho e

Quadros, gentil es osa do sr. D.Frau-

  

   

   

    

    

    

    

   

   

  

   

   

     

  

  cisco d'Almsda e uedros (Tourada).

dos trabalhos parlamentares.

Ha grande anciedade por

conhecer as propostas que pe-

los diversos ministros serão

apresentadas, especialmente as

que conàtituirão «plano finan-

ceiro do sr. Pequito.»

40- Hoje ha a registar mais

'rn suicidio e uma tentativa

de crime de envenenamento.

E' um nunca acabar.

Merece ainda especial men-

ção um curioso mas pouco

ediñcante caso, sucuedido na

egreja de S. Miguel.

Realisava-se o enterro de

uma pobre mulher, esposa que

foi dium pobre homem que vi-

ve com muitas diñiculdades.

Chegado o enterro á. egre-

ja, o viuvo pediu ao respecti-

vo prior para lhe fazer as en-

commendações gratuitamente.

O prior não esteve pelos

autos e negou-se a fazer as

encommendações e a dar obi-

lhete de enterramento, se o ho-

mem llie não désse 2:400 réis.

Não houve pedido que

commovesse o ministro de

Christo, reniteute e feroz.

E foi preciso que, depois

de meia hora, que durou a

discussão e em que não falta-

ram commentarios,uma senho-

ra que passava e casualmen-

te entrou na egreja désse o que

levava e era apenas $800

réis.

«Bem, já. que não pode ser

mais, venham de lá esses de-

zoito tostõesl»

E lá. seguiu a enterro, in- -

do o sr. prior carrancudo por

ter perdido seis tostõcsinbos.

Não é curioso e edificou-

te ?l

40- Vae ser nomeado pa-

ra prehencher a vaga de sup-

plante á. presidencia da Canina

a dos pares o sr. conselheiro

Eduardo de Serpa Pimentel.

Não podia recahir lllL'li|)¡'

e nomeação,



à apresentação publica das contas

da receita e despeza do retrato do

conselheiro Jeso Luciano de Castro.

17.- publicação. _

“Gallegio Mondegon-_O an-

nuncio que, sob este titulo, como

nos annos anteriores, publicamos

na respectiva secção, chamanpor si

só a attenção dos leitores. Não ha

que fazer-lhe recommendação espe-

cial. Mais alto do que ella lalla o

que na sua simplicidade elle diz.

0 Mondego é a primeira casa de

educação n'aquelle grande centro

academico. Como para instituição

de caridade, para tecto amigo e

hospitaleiro, veem para alii alum-

nos das principaes terras do paiz.

Lá os temos visto de toda a parte,

contentes nas suas ocupações quo-

tidianos, felizes pelo tracto e na

quasi certeza da victoriaíilnal:

0 acto.

São em crescido n.°, como se

ve, os habilitados no anno lectivo

lindo. No que vae começar, a ava-

liar pela matricula, quasi duplica.

Porque assim seja, são os nossos

sinceros votos.

Draiae.-As noites no Marc¡

continuam a passar-se em magniii-

co convivio, na. Asseinblea,oode se

dança, todas as noites, com viva

animação. O concerto que devia ter

logar na dehontem, tlcou addiado

para a proxima 4.' feira. r

Na 2.'. em 26 do corrente,areu~

nião deverá ser extraordinaria por

ser o dia da festa a Nossa Senhora

dos Navegantes. padroeira da Barra.

Gmpregadoe.- Foi promovi-

do a inspector superior dos im-

postos, o sr. Mario Duarte, antigo

inspector de 1.a classe. Assume as-

sim o logar que lhe competia por

ser o numero 1 no quadro

a" 0 sr. Manuel FranciscoGo-

mes Villar, tambem foi promovi-

do 'a inspector de l.a classe, nu-

mero l nos de 2.'.

g" Foi nomeado ajudante do

escrivão-notado d'esta comarca,sr.

Cação Gaspar, o sr. Alfredo Gaspar

d'Oliveira, qo» ha tempo prestava

bom serwço n'aquelle cartorío.

Actos de justiça, com que lol-

gamos e por; que feltcitamos os ¡n-

teressados.

Dorto d'Hvetro.--A pouco e

pouco o vão reduzindo_ tantas cir-

cuns'tancias'que para tai concorrem,

a expressão mais simples.

N'esta semana, como na ante-

rior, entrou um barco, um peque-

no cahique com pesca, no nosso

«amplo» e aprofundissimo» poço.
,

Manuel Rodrigues Tava-

res de Araujo Taborda, viga-

rio pro-capitulare d'esta dioce-

se; João Licio Barbosa da

Fonseca Freire, bacharel em

candnes; José Joaquim de Sou-

sa Monteiro, bacharel e ,direi-

to e promotor do bispado; An-

tonio Dias Ladeira de Castro,

prior 'da freguezia de S. Mi-

guel, Aveiro; José dos Santos

Xavier, Vigario do Espirito-

Santo, idem; Manuel da Silva

Campos, vigario da Vera-

Cruz, idem; Manuel Coelho de

Bastos, coadjutor na mesma

freguezia de S. Miguel; Frei

Fernando da Conceeição, prior

do mosteiro de S. Domingos,

- de Aveiro; Frei Francisco dos

Santoro, prior do convento Car-

mo, idem; Frei Joaquim do

Vairão, guardião do convento

de Santo Antonio, idem; Pedro

José Bruno Biscaia da Silva,

juiz de fóra e presidente do

senado nvei'rense; Bernardo

Barretto Ferraz, vereador; Joa-

quim Antonio Placido, idem,

e bacharel em direito; João

Nepomoceno da Silva, idem,

idem; Bento José Mendes Gui-

marães, procurador do conce-

lho; Antonio José das Neves,

escrivão da camara; Fernando

Affonso Geraldes desembarga-

dor e superintendente das

obras da barra; Manuel Cae-

tano de Sousa Pinto, tenente

coronel de caçadores e gover-

nador militar; D. João Rangel

de Quadros, conego regrante

de Santo Agoatinho; Frei João

de Vasconcellos Barreto Fer-

raz, religioso da ordem de S.

Domingos; Bernardino Anto-

nio do Soveral Tavares,'ba-

charel em direito; Pedro de

sousa. Branão e Albuquerque.

Ribeiro Bacellar, fidalgo da

casa real.

Todas essas assignaturas

foram reconhecidas por o mes-

mo escrivão da camara eccle-

siastica. -

'Em 22 de fevereiro de 1816

chegou a Aveiro D. Manuel

, Pacheco_ de Rezende." 4"'

Deu ordene logo nas pri-

meiras temporas. Além de ou-

tros, as tornou José Antonio

Pereira Bilhano, que depois

foi arcebispo de Evora.

o . . Em 12 de maio d'esse an-

n'o publicou uma pastoral á

cerca dr sua chegada e posse.

Promettia fazer uma visita ge-

ral á sua dioccse. Em quatro

artigos dá providencias a res-

peito de certas regres ecclesias-

ticas e manda que, em quanto

não se podesse reunir reinado,

seregulassempelas pastoraes

dos seus antecessores, e pelas

constituições do bisbado de

Coimbra, e nos casos ommis-

nos, pelas do bispado do Porto.

AVEIRO

Apontamentos historiros

0 aroyprostatlo e a diocese
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Logo em 22 e ainda dt

Lisboa enviou ao provisor e

vigario pro-capitulare um al-

vará. de procuração, autorissn-

do-o a tomar solemnepossn

d'esta diocese e a usnr de to_-

dos os poderes, que de direito

pertenciam ao prelado, segun-

do a autoridade, de que esta-

va revestido.

Esse documento é sellado

com usarmos de acao mea:
mo bispo logo começou a usar

e era acompanhado de uma

copia da. mesma bulla da con-

ñrmação.

Elfectivamente em 28 d'es-

se mcz compareceu na Miseri-

COrdia que então servia de-

Sé, o dr. Manuel Rodrigues

Tavares de Araujo Taborda,

vigario pro-capitulare d'esta

diocese.

Depois de haver tomado

agua-benta e de ter adorado o

Santíssimo Sacramento, man~

dou tanger a campn e mandou

ler aquella bull-a na presença

dos parochOs, clero, regular e

secular, senado da camara,

nobreza e povo.

Egualmente mandou ler

a procuração que o auctorisa-

va a tomar n indicada' posse,

o que tudo foi escutado e en-

tendido pelas pessoas presen-

tes.

E logo o procurador de-

clarou, que tomaria a. mesma

posse real e corporal da mes-

ma egreja, dignidade e bis-

pado.

Em seguida recolheu-se á

Bacristia, onde se paramentou

e de lá voltou ao mesmo tem-

plo onde uppareceu revestido

dc pluvial. E, acompanhado

pocessionulmente até .o altar-

mór, osculou-o e passou para

a. parte da epistola pode abri

s fecho o missal, depois de

n'ellehaver lido algumas ora-

ções.

Depois tocou uma campai-

nha e a tocou e tendo passa-

do para a parte do evangelho

e ahi se sentou na cadeira epis-

copal, que estava sob um do-

cel. E, levantando-se por as

mãos na mesma cadeira e ten-

do posto o barrete, novamen-

te se sentou.

Em seguida foi solemne-

mente cantad oo hymno Te-

Deum, em acção de graças', fo-

ram entoados os_ respectivos

verriculos e resadas as orações

competentes, segundo manda

o Ritual de Paulo V. Resad'as_

as orações a Nossa Senhora,

padroeira do reino, foi dado o

acto, como terminado, e de tu-

do lavrou uma acta o bacha-

rel Manuel, José da Costa, es-

crivão da camara ecclesiastica.

w Essa acta _foi-assignada pe-

los seguintes individuos:

“A

Í, Mig

 

as _artes_ e as_ industrias dia_ __

terra não vão' de' ve'ntofe' A

com os melhoramentos a

junta da barra e o governo teem

procedin alii de ha annos a esta

parte.

O creador e a junta estão a pe-

dir monnmento. . .

a' Ante-homem vei ahio o rebo-

cador Victoria, do Porto, para por

fóra os barcos que ha mais de 15

dias aguardavam occasião da sabi

da. 0 estado do canal era, porem,

tão contrario as manobras a fazer,

que, tendo dado em sécco e de

esperar horas para poder navegar,

se safoo, voltando hontem, em que,

com a mare mais' alta, conseguiu

dar ;sahida a 6 navios.

Dentro do porto (l) tlcaram ain-

da alguns outros carregando sal.

6arraiada.-Como dissemos

já, alguns socios do «Club Mario

Duarte) tencionam realisar no pro-

ximo dia 9 d'outubro, na praça do

Pharol, uma segunda corrida de

garraios,lidando os promotores. A

inscripção,que termina no dia l de

outubro, é de 1:000 reis.

Segundo nos cousta,a garraiada

promette grandes e attraheutes

surpresas. A inscripção da logar a

6 entradas com bilhetes pessoaes

e intransmissiveis.

  

(Continúa).

RANGEL DE QUADROS.
__+________.

.los-nal da tel-ra

a' Contas.-In-tíma-se o the-

_ soureiro da commissão respectiva,

_n_-
m

maratona “ando ns troncosn

(116)
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-Um arabe.

-Onde está?

-Tornou a partir imme-

diatamente.

coisas ainda, entre as quaes

todos os descendentes d'essa

Mira que foi, no seu tempo, a

mãe de tantas estrellas,

 

LEWY WALAGE _

. ¡ v: -Ouve,recommendouBen A paz seja comtigo e com

. . Hur voltando-se para Simoni- todas os teus.

. des, a quem principiou a ler Esta voz do deserto é a
..NÚ-

em'voz alta a carta que aca-

bava de receber.

voz de Ilderim, xeque».

,rmvoçlo nn t a s

XLVI

Ben-Hdr desdobrou em se-

guida um rôlo de papiro, tão

amarello como uma folha séc-

ca de amoreira e leu:

Eu, Ilderim, filhode Ilderim o

«Generosa» e xeque da tribu de

O barco que estacionava Ilderim,ajudá, filho de Hur.

no caos chegara na vespera,

trazendoa noticia de que Nero «Lembras-te, amigo de meu Ilderz'm cognominado o a Gene-

Unalqurr pessoa estranha ao

club pode in-crever-se no estabele-

cimento dos srs. Souto ltatolla é:

irmão, (às Pontes) e na séde do

mesmo clnh.

Data híetoríca.- 0 dia do an-

niversario da batalha do Bussaco,

27 de setmnhro, não Coincide este

anno com domingo, e porisso a

I'esta commemurativa do glorioso

feito em que as tropas portuguesas

derrotaram as francezas, se reali-

sará amanhã.

A festa o dedicada a Nossa Se-

nhora da Victoria e celebra-se na

capella do Encarnadouro. que ser-

viu de hospital de sangue em 1710.

O rev“ sr. Bispo-conde assiste,

conforme 0 costume.

Camara munícipal.-Por vii'-

tnde .le justiiicada falta de n.°, não

reuniu ante-homem em sessão a

  

pae,›de quanto elle te estima-

va? Lê o que se segue e sa'

bebo-has. A sua vontade é a

'miriha, assim o quote dá a ti

pertence.;

rosa», :regue da t-ribu de Ilde-oOmeçava a. perseguir os chris- _ _

tm, ao filho que me succeder.tios de Roma e conversava!!!

todos dlisso, quando Malluch,

que continuava ao seu serviço',

se acercoudoBen-Hur a-q'uem ç

entregou um envólucro.› V Reconquista-i tudo quanto

o trouxe? pergun-i os. parthas lhe ,tinham tirado,

tou este ultimo, depois de vier-r @grandebatalha'em que o

o cont udo.= mataram: este escrrptoeoutras

 

  

«Tudo quanto possuo, meu

tilho, será. para ti, no dia. em

que tomares posse da minha

herança. com excepção da pro

priwlnde, situada p. rto de An-

tiochia e conhecida pelo nome

 

camara municipal d'este concelho.

Inetrucção. [le to do corren-

te a t de outubro proximo, esta

aberta a matricula para a frequen-

cia da uEscoia de, desenho indus-

trial» d'esta cidade.

Obras publicas.-Estàjà com-

pleto n trabalha de reparação da

avenida da »Ponte-da raia».

Em torno do diet-riem.-

Está quasi coucluida a maginlica

avenida «Progresso» em Construc-

ção em S. João-da madeira.

a" lim serviço d'mspccção aos

cartorios, esteve em Azemeis o sr

Pinto Victor, Sub-inspector do sello

aqui.

a' Acha-se em pessimo estado

a ponto que atravessa o Calma,

servindo as l'reguezias de Ribeira-

de-l'ragnas e de Silva-escma, no

Rendo_ As guardas apodreceram e

cahiram em quasi toda a extensão,

tomando arriscadissima a passagem

por alli de gados soltos ouo transi-

to de noite para peões e vehicu-

los. O pavimento ameaça ruína,

otl'erecendo pouca segurança. A ca-

mara vae providenciar.

Hffitamentos.-Foi designa-

da a letra B para servir no futuro

anno de 1905 no adiamento de to-

das as medidas e instrumentos de

pezar p. medir. -

Hunívçrpajípgeo Diario do

governo publicou ante-hontem a

notado ceremoniale demonstrações

I'estivas por_ occasião do anniversa-

rio .le Suas magestades, ua pro-

xima qnzn'ta-I'eii'a,l 28do corrente.

g* Passou agora o 3°. anui-

versario da inauguração da :Fabri-

ca do papel do Gaiman, estabeleci-

_ , .mento fabril_ que prospera attin-
'Ntnguem dlra que ecommerruáa-ás' Ferré-,mf de” Més;- Hdünww'..

“h r -_.p rv .,-_ -N. &Joni-nilno.

esclarecido .college Commercio do

Porto, a quem leticitamos.

 

0 tempo e a

agricultura

tempo não tem ainda nada de

seguro. Com a facilidade com

que chove., assim fazsol, e se n'uns

pedaços de dia a luz brilha em ple-

no aznl,logo depois amortece empa-

nada por escuras nuves que des-

carregam grossos cordões de agua

sobre uós.

Assim corre agora a quadra,

que mais aproveita à agricultura.

a" Informações de fóra.

De Cabeceiras de- Basto-Esta-

mos acontas com as Vindimas. De-

pois das chuvas, as uvas attingi-

giram o seu perfeito estado de ma-

turação. Em alguns sitios a pro-

ducção é grande.

De Chame-Vão muito adean-

tadas as Vindimas, havendo grande

abundancia de vinho e de optima

qualidade.

De Ervedosa de Douro-Prin-

cipiaram algumas Vindimas. O tem-

po está com tendencias para re-

frescar ainda.

A novidade é abundante e de

boa qualidade.

m

de Jardim das Palmeiras; essa

propriedade será, para o filho

de Hur, que nos proporcionou

uma tão grande gloria no cir-

co, para elle e para os seus

descendentes perpetuamente.

Não deshonres teu pac.

Ilderz'm o ((generoso», xeque»

-Que pensas d'isto 'P per-

guntou Ben-Hur a Simonides.

Esther tirou o papyro da

mão do marido e tornou a lel~o

sorrindo. Simonides permane-

cia silencioso. Os seus olhas

tixavam-se na embarcação, mas

reflectia.

-Filho de Hur, disse por-

iim em tom grave, o Senhor

foi bom para ti n'estes ultimo'-

nnnos, e procisas ¡ilustrar-llte'o

teu reconhecimento. Não é ago-

rn occasião de decidir definiti

tivameote o emprego que' de-

    

De ZlÍUgUfO'I'PS.-N08 vinhos já

feitos encontra-se riqueza do alcool

e de assncar, como não succedia em

outros annos.

Apesar de todos os contratem-

pos, a colheita é abundante, e a

uva apresenta-se em bom estado

de maturação, muito sã e dando

uns môstos com mais de 25 p c.

de :msrtcar e menos de 0,5 p. c. de

acidez.

De Sabrosa.-As ultimas chu-

vas melhoraram muito a qualidade

da proxima colheita de vinho. Che-

gain diariamente á estação do Pi-

nhão muitos cascos de alcool, que

são logo enviados para as diiferen-

tes freguezias vinhateiras.

_$-

Sob os emu-estes

No noite de domingo para se-

gunda-fcira falleceu em Es-

pinho, para onde havia ido em

procura d'allivios aos seus an-

tigos padecirnentos, o chefe

d'esquadra da policia civil d'es-

te districto, sr. Antonio Simões

Lebre.

Victimou-o um ataque de

apoplexia fulminante. O seu

funeral foi muito concorrido

não só de guardas ali destaca-

dos e d'outros que para lá. t'o-

ram com esse tim, como de pes-

soas particulares, com quem

o extincto estava relacionado

ha annos. Levava. a chave do

caixão o administrador do

concelho,nosso patricife ami-

go, sr. José Fernandes Mou-

rão.

O fallecido chefe Lebre ti-

nha uma numerosa familia,

que deixa em precarias cir

cumstancias. Paz á sua alma.

1-
Em”.

__ ...Ensaios

A CthLISAÇÃO HOMÉRICA

nando os acontecimentos.

Q impressionando os povos,

percorrem as idades, envoltos

em lendas, muitas vezes inve-

msimeis, ha duas coisas a dis-

tinguir n'elles: a realidade de

esses grandes factos presen-

ciados pelas multidões e a in-

certeza dos pprprenoréir alto¡-

'i'hd'odãpela iatt'á "critã inte

luz intellectual dos poVos que

se succederam.

Os successos dos tempos

heroicos foram, sem duvida,

grandes, impressionaram bas-

tante para então totalmente

alheios á perpetuidade histori-

ca. se conservarem tradicio-

nalmente na memoria dos po-

vos gregos. A liga amphictyo-

nica; a expedição dos argo-

nautas e os jogos, principal-

mente olympicos, com a sua

periodicidade, accusam na ver-

dade a existencia d'uma civi-

lisação cumulada pelas artes.

A architecture. mostrou-sc á

investigação dos seculos l'utu-

ros nos restos de seus mono

mentos. A sympathia pel n

labores campestres expandiu-

se na obra de Hesiodo e o ar-

dor bellico agitou-se harmo-

niosamente nas sublimes es-

trophes de Homero.

'Deu-se, porem, na Grecia

a invasão dos doríos e dos he-

hu__e_._

ves dar á grande riqueza que

possues e que augmenta de dia

para dia?

_Já o fiz ha muito tempo.

Esta riqueza. será consagrada

ao serviço de Denis, não em

parte, mas inteira. A questão

para mim, é saber de que ma

neira a hei de empregar mais

utilmente para o desenvolvi-

mento do seu reino, e é isso

que desejava que me aconse-

lhasses.

-Sou testemunha que já

déste importantes 80"]er á

egreja de Antiochia. ;das eis

que te cllrgang-n'a, com o dom

generoso do Xeque a noticia

da perseguição que estãn fa-

zendo um Roma, contra os

nossos irmãos. E um now

'campo deiacção que se abre

para ti. E necessario que 1150

se apague a lun na capital.

   

   

 

  

  

   

 

  

    

     

  

   

ràclídas, esse grande movi-

mento de povos de que nos ful-

la a historia. Desorgnnisados

os estados que ahi tinham a

sua vida fixa, era inevitavel

que da eliminação do seu es-

plendore da rudeza intelle-

ctual dos invasores, resultasse

ficarem completamenteimmer-

sos no silencio muitos factos

emquanto outros mais impor-

tantes, e por isso mais diñiceis

de esquecer, eram mais ou

menos modification pela ima-

ginação popular.

As lendas d'então ficaram

sendo nuvens atravez dual

quaes titubiou a certeza quan-

do os historiadores olharam do

lado do futuro para esses pas-

sados e longinqtios aconteci-

mentos. Ora, ente todos essi-s

factos que se contain da prí-

niitiva Grecia, um hn. que li-

cou mais ind~levelmente gra-

vado, não na memoria d'um

povo, mas na das gerações: é

a guerra de 'l'r-oio.

A «Ilíada» trouxe-o, de

idade em idade atravez das

vicissitudes humanas. Porissn,

(sem elle se relaciona intima-

mente outro facto que, apesar

de ser individual não é de me-

nor importancia: -a persona-

lidade de Homero.

A tradição obscurecida de

trevas tivera a. ousadia de o

lançar ti immortalidnde. E ef-

t'ectivamentc a sua «xistencin

foi udniittida até au XVIII se-

culo. Foi então que Wolf co-

meçou a pol-a em duvido,jul-

gando impossivel o appareci-

mento da «Ilirnln» edu «Odys-

séa» no seculo IX antes de J.

Ch., segundo apontava a tra-

lição. E quem pode aiiirmar

aognr;-nnente que estas obras

appareoerain n'esse seculo?

Antes de serem registados na

historia, os factos d'esse tem-

po não andaram primeiro :i

mercê da ignorancia? Mas n

tradicção que não era inteira-

mente iiel nos factos que en-

,ztmgmápqsteridade sêlxo-hia

no Compute chronologico? 'lle-

ria Herodoto e outros historia-

dores antigos a experiencia,

o calculo que nós, moderims,

temos, hoje, da direcção dz s

tendencias das multidões?

Na epoca da grande inva-

são doria e dos heráolidaa.

n'esse periodo de agitações, n

vulto de Homero parece um

phenomeno social inteiramen-

te impossivel; a poesia não cos-

tuma levantar alto o seu vôo

nas incertezas da vida nacio-

nal.

 

Não é egualmente prova-

vel o seu apparecimento de-

pois d'essa evolução de po-

vos qne, mais soccgados dei-

xar-nos-hiam mais luz sobre

telle, bem como sobre os poe-

 

tas que, posteriores a elle, o

imitaram. Portanto a existent-

cia de Homero não póde ser

fixada na epoca (“a invasão,

nem em epoca posterior. Nun-

ca existiu? Existiu antes da.

invasão?

%

_Como posso eu mantel-a

accêsa?

-Vou-t'o dizer. Os roma-

nos e o proprio Nero conside-

ram duas coisas como sagra-

das: as cinzas dos mortos e os

logares onde estes são sepul-

tados. Visio não poderes edifi-

ticnr templos para adorar Deus

ao de cima da terra constroe-

os por debaixo, e para os gn-

rantir de qualquer profanação,

transporta para lá os corpos

de todos quantos morrerrm na

fé cliristnn.

Ben-linr levantou-se com

; vivacidade.

_E uma grande idéa ex-

clamou. Quero pôl-aiinmedia-

tamento em execução. O teni-

po em que vivemos não con-

;sente demoras.

  

(Contiuúa) .  
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l
Cortes para. vestidos

lã e lã e seda.

Tecidos de seda para
grande novidade em

Alta faniazia em

vestidos e hluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Liudisaima collecçao de col-te

za em gaze e seda bordados, o qu

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bl

ptsmine, zophir. pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaeas para vestidos e

saias.

      

Se não existiu Homero, se

não foi um personagem nota-

do pelas turbas, como é que o

seu nome impressionou tanto

e trouxe ovantes os povos de

aquelle tempo? Se, Segundo

\Volf, a «Ilíada» e o «Odys-

sêa» eram priniitivamente sin-

gelos cantos, de poetas ambu-

lantes, como é que esses can-

tos, depois de reunidos_ e'.dis-

postos por ordem constitmram

um poema que por todos os

requesitos poeticos, pôde cam-

par-se e servir de modelo .aos

do Virgilio e Camões? Seriam

inspirados cnsualmente, cada

um na sua respectiva aceso

heroica, ideados de tal modo

que, para o futuro, pudessem

serjuntos orde
nadamente n um

só todo? Que motivos havm

tambem para emendas consi-,

deraveis na obra. d'uma nota-

bilidade como Homero?

Não podiam [ser operadas

por consentimento
de pessoas

competentes,
pOis que taes

emendas seriam uma offensa á.

memoria de tão grande poeta.

Se fossem feitas por pessoas

incompetentes
seriam sensivel-

mente desiguaes em brilho e

repugnautes ao proprio origi-

4
,a -_ , . .

nal.
i

(Continua)

M. F. Ferreira

W

Jornal de fora

*k Rueoiac jap
ão- O Daily

News publica uma carta de um in-

lerprete chinez, empregado no ser-

viço de viveres desde agosto ulti-

ino, e que diz'.
i _

«O respectivo funccmnario for-

necia diariamente
331000 raçoes.

A' minha sahida distribuíram-se

15:000 a toda a guarnição. Fm Port-

Arthnr oxwtzam 241000 feridos e

quanto a provisões so aili haVia pa-

ra abasteciment
o de 5 semanas»

3( Os japonezes retiram para

longe de Lian-Yang, em consequen-

cia das exhalações dos cadaveres,

que alii empesta
vam a atmosphera.

Desapparccsu
um determinado

numero de soldados russos, _que

foram reunir-se aos respectivos

corpos d'cxercito.

Os japonezes desembarcam
to-

dos os dias novas tropas em Dalny.

a¡ Dizem de S. Petersburgo,

que acabam de chegar a Moscow,

vindos do theatro da guerra, l_5

soldados atacados de alienaçao

mental. Resultados da paz univer-

sal . . .
.

Diversas.-A
pmposno da es-

tatua «A liberdade illuminando o

mundoiv: uma formosa americana

disse a um poeta que lhe arrasta-

va a aza:
_

-Sabeis, meu caro poeta, que

a estatua da Liberdade, de Berthol-

di, que domina a entrada do_ pur-

to de New-york, mede mais de

cem metros? O 'poeta disse que sim

com a cabeça.

-A eSpessura da cabeça, to-

mada entre as orelhas, continuou

a formosa senhorinha,
éde tres

metros; o nariz mede um metro e

trinta; a bocca tem um metro de

abertura e o busto dez metros de

circumferenc
ial Sabeis isso?

-Perfeitament
e, respondeu o

vate.
_

_ _

-Mas entao, meu carissnno

poeta, quereis fazer-me o favor de

me explicar o motivo por _quo na

poesia que me dedicaste, dizeis que

eu sou a pr0pria imagem da Ll-

berdade?
_

E sahiu da sala muito zangada,

batendo com a porta ua cara do

infeliz pretendente
que

rapantado. Tambem a coisa não era garos

para menosl

vos.

preto.

fatos de creança.

s para blu-

e ha de mais alta

Grande sortido de sombrinha

Confecções, modelos completamente no-|

Cotins ¡nglezee, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-Corsets,

espartilhos, laços, ticlins, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tlo d'Escossia e seda,

uzas em crepon,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

'O

Preç(Sã-.ge réclanae

Glacés em todas as cores a 950 rri.~ o metro.

4¡ Ç - r

Seas!- pougee c,/0,'“t›0 de“largura ein todas

as cores, #500 reis o metro.

Edvians-se amostras para a província, írancas de porte

3( O melhor melhor relogio do

mundo é, se a fama não mente,

ter installed ao anno de 1865 no

Observatorio de Berlim.

Acha-se encerrado n'um cylin-

dro de crystal para o preservar da

ou 3 mezes. O desvio que expert

menta esse relogio é de lã mile-

siinos de segundo. Corno este pe-

queno erro é importante tratando-

se de observações sideraes, os as-

Ironomos do Observatorio estão

pensando em encerrar o relogio

quanto seja possivel ás variações

da pressão atmosphcrica

3/ Desde o l.“ d'este mez, ,a

unidade inonetaria da Nova repu-

hlicn do Panama é o batóoa, moe-

da de ouro que pesa l gr. 67")

ingr. O botboa divide-se em 100

partes. Entre as moedas de prata,

ha o peso que pesa 25 grammas,

o meio meso, quinto, o decimo e

o vigesimo de peso.

O governo começou no princi-

pio diesle niez a recolher as moe-

das de prata colombianas em cir-

culação, para serem substiiuldas

por prata do Panamá. No 1.” de

novembro, as moedas de prata da

Colombia deixam de ter curso no

territorio da nova republica.

3/ Conta-se que, durante um

'ensaio do bailado da «Coppelia», o

imperador Guilherme, entrando na

Opera de Berlim, encontrouo maes-

tro e o mestre de dança nos maio-

res embaâcços. Não sabiam como

'sua nino-..onça huugat'a. Gui-

lherme ll indicou então ao maestro

o rythmo a seguir e as bailarinas

o passo a executar. «Eis aqui co-

mo isso faz, disse elle, guiai-vos

por mim que, vi dançar essa dan-

ça na Hungria». .. e dançou...

3( Fo¡ Completamente modifi-

cada a organisaçào da policia secre-

ta que o governo russo mantem

em Paris para vigiar os seus emi-

grados, que, como é sabido, 'sem-

pre tramam alguma coisa.

Chegou à capital franceza novo

pessoal, a frente do qual se encon-

tra nada menos do que um Conse-

lheiro de estado, encarregado es-

pecialmente de impedir, mediante

os sacrificios pecuniarios que se-

jam precisos, que se divulgueln en-

tre os jornaes francezes os enor-

mes escandalos da administração

moscovita nos fornecimentos da

Cruz-vermelha e nos abastecimen-

tos militares.

3/ A serpente do mar e o ma-

  

cedo failaute são animaes iendarios,

que periodicamente apparecem es-

pantando os vivos com as narra-

ções das suas aventuras.Agora tra-

ta-se do macaco que falta.

O commerciante holiandez Van

Bwen conta que viu ao fundo de

uma Heresia virgem de Gova, em

que se perdera, um d'esses ani-

maes. Surprehendido pela noite e

não podendo sahir d'alli, deitou-se

debaixo d'uma arvores, sendo de

Imanhã despertado pelo canto gu-

,tural de um macaco, que repetia

loura: kuri do fundo de um ninho

gigantesco collocado nas galhos de

uma arvores.

O animal era de boa_ estatura,

cara pellada e com longa cabellei-

ra negra. Saniu com precaução do

seu esconderijo, e. saltando de ra-

mo em ramo, afastou-se, cantando

a sua singular phrase.

0 hollandez foi narrar o seu en-

contro ao dr. Verdehouse, o qual

estudou o caso durante muitas se-

manas, chegando á conclusão, de-

pois de observar os costumes do

animal, que se tratava do pitectm-

tropus erectus, ou seja um macaco

que falta. Uma commissão de na-

turalistas está preparando um re-

latorio sobre o assumplo e sahi-

rain alguns caçadores para a flo-

resta a ver se podem capturar um

exemplar vivo.

3( Um d'estes dias, em Monas-

 

licou assa- tir, a plena luz do dia, alguns bul-

feriram mortalmente um

commerciante grego, de nome Modi,

um electrico que o professor Fors~,

acção do ar, e tem corda para S

n'um subterraneo para o subtrahir-

 

que se encontrava sempre à frente

do movimento grego contra os bul-

garos n'aquella cidade, e foi, como

tantas centenas de gregos na Mace-

donia, victiina dos seus sentimen-

tos palrioticos. Os medicos teem

pouca esperança de salvar'o infe-

liz, e por isso reina grande agita-

'çào na cidade.

a( Magdalena Getty era o nome

de uma celebridade' viennosa qui:

acaba de morrer e que, durante

uns largos 20 anunos, exerceu a

pitloresca profissão de manrquim

laryinzeologico. Vinha todos os dias

ao hospital geral de Vienna, tra-

zendo uma grande sacca na mão,

contendo uma confusa collecção de

utensilios, apparclhos e objectos

proprios para o estudo da gargan-

ta e das cordas vocaes. Dehora em

hora, os aprendizes iaryngeologicos

vinham estudar n'elia, a troco de

uma remuneração de 2 llorins, a

maneira de se tornarem peritos e

de adquirir a pratica indispensavel

no exercicio da sua especialidade.

individuo vivo, tornado insensível

pelo habito, ella sabia immobilisar

as suas cordas vocaes por grande

espaço de tempo, fixar o véo do

palatino e os seus pilares, suppor-

tar as-explorações e palpações dos

estudantes que, de laryngeoscomo

em punho, seguiam as descripções

anatomicas que os seus livros lhes

 

fornociam. Magdalena Getty, no

exercicio de tão singular mister,

adquirira uma rasoavel fortuna e

manos d9§.!9se.ilefinittí,l"t“"§i
(e v;¡._,_

impeccaveis especialistas. _

Quem lhe succederá agora?

Quem quer servir de manequim

Iaryngeologico? Lembramos o faz-

tudu de Aguada.

 

Notícias religiosa-

da, que tiveram logar na

praia de Espinho, nos (linS 17,

18 e 19 do corrente,foraui um

pouco prejudicadas com as

chuvas de sabbado e domingo.

Ainda assim, fez-se n festivi-

dade de egreja. e a pi'ocisrão,

sendo os ari'eiaes

l que foi

tos outros pontos do paiz.

Vista-alegre agr-adoram mui-

to, principalmente esta ultima,

 

da. Na segunda feira á noite,

na occasião da sua partida pa-

ra Aveiro, teve uma rtiidosa

manifestação de sympathia na

gare do caminho de ferro.

Por motivo d'estas festas

estiveram em Espinho uma

força do 3;° esquadrão de ca-

vallaria 7 e outra de guarda

de policia civil d'aqui. Não

houve deordem alguma, mas

a policia teve muito que faz

com os gatunos que alii apps-

receram em grande numero e

que fez recolher á prisão.

É

Mala da Provincia

  

Cacio¡ 21.

Os nomes dosindividuos nomeados

eiajunta para juizes e mordomos das

'estividades, que n'esta freguezia, se

devem realisar no proximo anuo:

AIma's-Juiz-Caetano Dias Qua-

rl sma.-Mordomos-Antonio Francisco

d'Azevedo, Domingos Simões de Moura,

Manuel Simões de Moura, Manuel Bor-

uardo Simões da Silva, Joao Marques

Baptista, e Manuel Joaquim Alfonso.

S. Julião, padroeiro da Cacio.

Juiz - José Maria dezevedo. -

Mordomos-Jodo Pereira da Silva, Ma-

nuel da Silva Cali¡ ue, Luiz Simões da

Paula, Manuel dos antes. José Maria da

Silva, e Joao Estevao da Silva.

;
à
s

  

d“”dtrt' aceitem“mr .,

As festas da Senhora da Aju-

bastante

concorridos nos 3 dias, espe-l

= cialmente na segunda-feira, em

As bandas de Grijó e da 1110

cuja reputação tem bem firma-

..Llnpwawc de Menezes, general Almeida

| EXCLUSIVO

 

   

selmo Figueiredo d'Almeida, Manuel,li-

lho de Maria Francisca, Joao, filho de

Pedro Nunes Dias, Manuel, filho de Ma-

nuel Gonçalves de Souza, e Manueidllho

de José Ramos da Silva.

Espírito Santo em Cacia.-.luiz- Fran-

cisco Rodrigues Calafate-Mordomos -

Marine¡ Lopes Junior, Manuel Rodrigues

de Carvalho. Domingoa Simões d'Azevc-

do. Manuel Dias Fernandes, Antonio Dias

Teixeira, Manuol Rodrigues Brizido, Au-

gusto Pereira da Cunha, Manuel Nunes

da Silva, Antonio Jose Caetano, Manuel

Ventura da Silva, e Manuel Matheus

Morgado.

Santo Antonio em i'ülarinlto. _Juiz -

Manuel Lopcs.--Mordomos.--M.niuel Pe-

dro Tavares, José Maria da Silva. Nuno

Siinõos da Main, Jose Gonçalves do Sou-

za, Mannel Rodrigues da Bella, e .lose

Antonio da Silva.

s'. Pedro.-Juiz - Matheus Augusto

Lopes. -Mordomos - Antonio Joaquim

da Silva Mattos, Antonio Simões Dias,

Joaquim d'Azevedo. Joao Simões da

Maia, Antonio Lopes da Silva, e Antonio

Dias da Silva.

Santíssimo Sacramento.-Juiz-Veutu-

ra da Silva-_Mordouios-Manuel Ventu-

ra da Silva, José Rodrigues Gomes. Ma-

nuel Matheus Novo, Manuel Marques

Teixeira, Manuel Ferreira Felix, Fran-

cisco Rodrigues Barboza.

N, Senhora. do Rosario-.luiz -Anto-

nio Euzebio Pereira-Mordonios- Sal-

vador Dias Fernandes, José Rodrigues

de Bastos da Silva Pereira, José Simões,

José Dias Teixeira, Luiz Pereira Fciix,e

Antonio Gonçalves Teixeira.

S. Bartholomeu em Sarrazolta.- juiz-

Manuel Rodrigues Netta.-Mordomos-

Jacintlio Rodrigues da Costa, Ventura

da Cunha, Joao Euzebio Pereira, José

Gonçalves Coelho, Antonio Nunes de

Móura, Manuel Simões de Moura, José

Maria d'Azevedo Junior, Antonio Rodri-

gues da Bella, Antonio Jorge, Jose Go-

.da Silva, e Manuel Lopes de Mattos.

'6%sçello-de-Peivo, 2.3.

'feia' occasíão dos' 'festejos a Santa

Eulalia, andou de joelhos, a comprir

eniteocia, uma mulher do logar de

ondres, em volta da capella, quando

passava pela porta principal, uma ener-

me cruz de pedra deslocou-se e veio

cair sobre a cabeça da infeliz, fractu-

rando-ihe o craneo. e produzindo morte

instantanoa. A auctoridade administra-

tiva odiciou ao sub- delegado de saude

l para comparecer no local, verificando o

obito e procedendo a exame directo.

O Procede-se ao estudo e anaiysc

das aguas das fontes d'esta villa. As já.

feitas pelo sub-delegado de saude, sr.

dr Henrique de Ainorini,justilicain que

todas as aguas estão inquinadas.

60 tempo melhorou agora conside-

radamente.

Oliveira-d'azemeis, 23.

Choveu e voltou o sol. Como a ave,

que ao calor dleste vem enchu ar a aza

assim eu volto ao meu posto, ortaleci-

do por um lindo dia de outomno.

¡Dois meliantes de Loureiro foram

pedir ao red.u abbade e regedor da fre-

guezia fiança para tirar uma esmola a

l

 

    

       

   

  

 

   

  

              

  

I
l 

eum'lne a “Huelwm de favor d'uma cntrevada; Conseguido ella

forastoiros do Porto e de mur-
c depois dc terem arranjado boa somma

fugiram.

O digno administrador d'este conce-

procede.

ONa segvnda-feira. cerca do meio

dia, houve lialhurdia no Fundo da rua

entre duas mulheres casadas, havendo

grossa pancadaria a causa: um ma-

cho...

É

Archivo do “Uampeão,,

 

0 OCC'Ítlenle-COmO sempre. é interes-

santissimo o na 925 do occídcntc, rom

prefusas ¡Ilustraçõrs sobre as manobras

militares no Bussaco, publicando varias

gravuras dos cxercirios, missa campal.

vistas da malta do Bussaco e os retratos

dos srs. ministro da guerra, general

l Pinheiro, coronots srs. Souza Machado,

Rodrigues Rihoiro. Silva Monteiro o Vi-

ctoria de Freitas. Na necrologia publica

_ ore ato do dr. Alfredo Troy. Machina

' i tica-e baião Santos Dunionl,etc

2.',- Collaboraçao littorarin primorosa

delDJoào “da Camara, Manuel de Mace-

demo, !Irancisco de Noronha, Antonio

A. O. Machado, etc., etc.

Perfumarias

s 'em cor e de Houbigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolff.

Sabonete Lavnde, a 100 reis.

I Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

-' Rhum 8¡ nuinquine, frasco 300 reis.

Panda-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

Pounds-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

s. ~i'etiastiáu-jniz--Antonio Dias dalrolina, por assim m'o haver conll

Gesta.-Mordornos-Manuei Duarte, An- dencmdo O

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno. colhidas pessoalmente em Pariz, liyão. Londres e Berlim, por um dos socios
X

Depositarios da manteigag

nacional extra. tina,

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

lide, Vizeu.

Pão de Glutcnn

Unico para tiiabeticus.

Gháeepeoal, verde e preto.

Champne, de Joseph Perrir'r

Châlons ”/marne

Preços

Ay mouoseux, garrafa 15000.

Bouzy supérieur, :an-»fu ?8900

Bouzy cabinet, gulhía usado. â

por duzia lO 0/0 de llHSl'tinlri

*.XXXXXÓ
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ENDE-SE

 

tnesmo fallecido dr.

Marques Tavares, venho roger a v.

a bondade de fazer publico, pe-

la transcripção d'usta minha carta

no seu conceituado pril'lutlicn,qlltt o

dr. Marques Tavares nunca me dis-

se a que tim destinava dinheiros

alguns seus; sendo por isso com-

pleta a minha ignorancia a tal res-

peito, motivo pelo qual eu não po-

umn bella ma-

dia dizer, como realmente não dis- Chilli), de iIl1l)I'eS-

se, a pessoa alguma, uma só pala- , › .

vra, pela quai se podesse ajuizar SELO, 21, IIZLZLSI)(3NS(1-

que me tinha sido feita tal declara . .

ção. tgradecendo a v. este ra bla, Marinoni, com

vor, subscrevo-me com a maior _

estima e consideração de v. etc. quatro :1,111105 (iG

Alexandre lv'ori'eira da Cunha e __ r w > _

Sousa. HBO apenas, 110 Ine-

Notas d'nlgibeíra lhor estado,poden-

' do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias. '

  

HORÁRIO DOS COMBOYOS

M

 

!Animal P'All o roa'ro 5“"th PAM usam

Non.

Tremways.. 8,55 Mu.

Correio.... 5,21 Mixto ..... 6,50

Mixto. . . . . 9,0

  

il'ramways. 10, lb _ Torá. r

Tramp.. ZZ.; ”t“::zzt íãà Fem leque au-

hIixto..;... 8,43 Expresso.. 5,28 - - ' V .

Expressoes 10,8 tomatico e 1m pri-

 

Ha mais 2 trsmways, que chegam

s, Aveiro as 9,49 da manhã, e

9,83 da tarde. . .

mtidez.

Cartaz do “CAMPEÃO, Tiragem, 1500

C s - exemplares á ho-

ENDE-SE uma com quin- ra“ . . . .

tal sita no largo do Es- Dll'tg'tl' aqi“.

pirito Santo. Quem apres _

O*W*»4›*

tender dirija-se ao Senhor da-

Barrocas, a casa de D. Caro- i CARTÕES POSTAES

“9aTM_

uirtaiiss '

A “E ”mma” ll' 'tLllIJÇlll n “nino ns rotinas,Todos os proprietarios e todos os

constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas constrneções.

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boss condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-
t . d . . _ dm_ .

calidad:: ::gntliai'ljisndã i): ::Implrar z ...ÓQÓOÔÇÓOÓ Ó

e sem quasi mesmo saber o que em- Q q

MUNDE ÍJO

Gotngbrra

me com a maior

      

¡LLUSTRADOS

¡.3, 9.“, 3.¡ e 4.¡ ¡erics,co¡n vistas, pays-gens

e monumentos d'Aveiro

A' venda na n\'cnozinrm-rcnlrals, aos

lecfies,a nos ascriptorios do «Campello das

provinciasu.

 

pregar que lhe seja mais proveito-

so e economico. Tudo isso se reme-

deia promplairrnte com um simples

bilhete postaldirigido a J. Lllo,

LISBOA, pedindo. preços, catalogo:

ou informações do que se deseja im

mediatamente receberão uma respos

  

'ln'IIIÍAIIO I DlllCÍOI

Diamanlíno _Diniz fer-nim

LA ”cão-'SEXO MASCULINO

Crow. a: Noqr'jrmyo

Curso cominercwi, conversado

trancoza, inglesa a alterna, contabi-

lidade, cnlligrapliia. sscripturaclo

commercial, instrucçao primaria o

economia e melhoramentos moder_ secundsris, ninaisterio primario.

  

ÇUcc-i'dme tem o preçolemitadissimo,

pela custa apenas 950 réis por trimestre.

 

Responsabilidade :direta

 

Sr. redactor du Campeão das

provioias: ,

Tendo eu lido,co surpreza, no

ultimo numero do ¡Campeão-das-

provincras» uma carta assignada

pelo sr. Marques Villar, na qual

entre outras cousas aflirma que o

sr. dr. Jayme Duarte Silva lhe dis-

sera que eu era sabedor de que

os valores que se diz terem existi-

do em um cofre, pertencente ao

dr. Marques Tavares, eram desti-

nados a formatura do filho 'da tis-i

  

loipass slquilsriss de rorugsl for

Nunca, rsgrírna r gynjnasllcc

'Rousseau llflllllllñl

'AIA C Illlll BI IIIOUÀI

2~^ “cão-SEXO FEMININO

' Praça 8 dc Mala, 46'

Linguas, musica, Isvoras, dese-

nho, pintura, instrução primaria o

magisterio primario.

nos.

A casa de .I- LIIO é produ

ctora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os maferíaes de cons-

ã

Ó
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ta clara, que os habilita a constru É

n' suas habitações com segurança., É

truccãeo em condirções excepcio çÍ .

naes, encarregsndo-se de qualquer PMG”“ diploma“

remessa sem mais incommodo para “00W, O

quem a requisitar.

4 Pedir o indice slphabetico do,

ma' ."ises ao escriptorio geral 1

Rua Caes do Tejo, lili '
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J. LINO' , . , _

1 _ _ os 5,' s' N,...

Execução ;perfeita Modicidads de 4 I 5,_ C v d P 413-_

preços. - :-
l Jemmlas Lebre. m. da Gu_ : __ dmpEM ils l'lll'lllCldS

nto, Aeiro. . JVanâc .ilfírjáeím-Avelro «

Rapidez e economia _=_

”"MW
_ Facturas, Circulares¡l

nun lili _nino ni_ nnos ,,,,,oppes_,nume,a.çãu
DA BOBD;D AGUA e crivação de livros ç

.tesoura assim »uma taloesv "301305, aViáOS,

Goma¡ , mappasdwrosgjornaeq,

Fornecedor do exercito e dos prin- cartões de visita' _desde

250 a ¡eSoo rs;o cento,

etc-13.1.02:: V

Machina“ typos no -

voslfessoal habilitado.

nene-s, em Wagons,posts em quàquer

estação do caminho de ferro, por pre-

ços sem competencia.

Vende tambem feno o cai-iu- do

_ohil declínio!, para. encher' 0010115“
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secção " Travessa de Mont'Arroyo

  

COIMBRA 2.“ secção Praça 8 de Maio

 

Instrucção primaria.. Curso geral e complementrr dos lyceus. Admissão a Escola Normal e Escola. Nacional de Agricultura

COMMERC|AL-Cursos commercíaes de explicação e repetição para os alumnos que frequentem o lyceu

GYMNASTICA-(Não se admittem mais alumnos internos para o proximo anno lectivo

INSTRUCÇÃO PRIMARIA (1 .° GRAU)

Antonio Ferreira, distincto.

Antonio Fernandes Ramalho, dis-

(inato

Antonio Joaquim Elyseu, dislinclo

Francisco Ribeiro Camões, idem.

Ignacio Teixeira Neves, distincto

Jayme Castanhinhu Doria, distincto

Ruy de. Menezes Pimentel, distincto

Antonio Simões da Costa, distincto

Albino Jorge Rodrigues

Amandío da Costa Neves

Antonio Braz dos Santos

Armando Ferreira

Armindo da Silva Marques

Augusto Severo

Candido Ramos Pires

Heitor Ribeiro Coelho

João Gouvêa da Costa

Joaquim Antonio de Moura

Joaquim Martins Ribeiro

Joaquim dos Santos e Silva

José Antonio Monteiro da Costa

José Martins

D. Manoel da Freitas Noronha

D. Orlando de Freitas Noronha

Pedro da Costa Alemão

Raul da Silva Guardado

Antonio Ferreira

Aida Amelia Marques

Alice Candida de Brito

Candida Marques

Cesaltina da Piedade Machado

Deolinda Teixeira

Elysa Brazão

Judith Amelia de Sousa e Costa

Laura Esteves

Lydia Emilia Duque

Maria Anna da Conceição

Maria Isabel Gama

Maria da Piedade Fonseca

Maria da Piedade Soares

Maria Virginia Pimentel Freire

INSTRUCÇÃO PRIMARIA (2.“ GRAU)

Erancisco Ribeiro Camões, distin-

Cir)

Jayme Castanhinha Doria,distincto

Antonio Simões de Castro, distincto

Maria da Nazareth F .' Gomes

Anna Colaço

Laura Esteves

Paulo Dias Raymundo

Antonio Ferreira

Benjamim Ribeiro de S. Miguel

Carlos Nogueira Coelho

Custodio Marques da Costa

Telemaco das Neves e Moura

Francisco Sergio da Motta Parreira

João Annihsl Antunes Maia

José Antonio Monteiro da Costa

Mario Augusto Pires de Lima

D. Orlando de Freitas Noronha

Portugal

Antonio da Cruz Machado

Ruy Duarte de Menezes Pimentel

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

ADMISSÃO Á ESCOLA NORMAL

D. Amelia Nunes da Cunha

D. Lydia Laurentina de Figueire-

do Lima

PORTUGUEZ

Alfredo Neves, distincto

Luiz Pereira, distinclo

Luiz Simões Baptista, distincto

Julio Gonçalves Salvador

José Adelino Raposo

Agostinho de Mesquita

Manuel Pinto de Miranda

José Maria Antunes

Alfredo Peixoto

FRANCEZ

Alfredo Neves, distinclo

Antonio dos Santos Seixo, distincto

Luiz Simões Baptista, distmcto

Julio Gonçalves Salvador

José Adelino Raposo

Manoel Pinto de Miranda

José Maria Antunes

Alfredo Peixoto

INGLEZ

Paulo Carvalho de Moura

Augusto dos Santos e Silva

Annibal Ferreira da Costa

Luiz Simões Baptista

Manoel Pinto de Miranda

ALLEMÃO, 1.° nuno

José Antonio Gomes Cabral

Manoel Pinheiro da Costa

Julio da Cunha Pinto

João de Pinho Terrível

LATIM, 4.° anno

Antonio da Costa

MATHEMATlCA, 4.° anno

João Loureiro

Julio da Cunha Pinto

Raque José dos Reis

Augusto Marcelino Macedo

Francisco Alves Corrêa

LATIM, 5.° anno

Antonio da Costa

DESENHO, I.

Julitírda'CtJnha Pinto

PHISECA, 4.“ anno

Antonio José Gonçalves

LITTERATURA

Antonio da Costa

1.' CLASSE nos LYCEUS

Alberto'de Mattos Beja

Porphirio Hypolito d'Azevedo

Antonio Luiz da. Fonseca

José Corrêa da Cunha

PASSAGEM POR MEDIA PARA A 2.n

CLASSE '

José Maria Henriques Junior

Albano de Menezes Lopes de Car-

valho

Pedro José Vasques

Alvaro Cortez Rebello

Mario Valladas Ferreira de. Mes-

quita

José dos Santos Coimbra

2.' CLAss'E nos LYCEUS

Francisco Martins de S. Nazareth,

distincto

Joaquim Gualberto da C. Mello

Duillio da Silva Marques

0

José Monteiro Grillo

MEDIA

Armando Martins da Cunha e Costa

Mario Duarte de Menezes Pimentel

Antonio Rodrigues d'O. Palhinha

Joaquim Simões de Campos

José Ferreira Ribeiro

Francisco da Silva Marques

Heitor Filippe dos Reis

Alfredo Balbino Rosa

3.' CLASSE nos chsus

Passagem para a 4.“ classe

Alvaro da Silva Fialho

Luiz Gonzaga Teixeira Neves

Arthur Razoilo

Silvio Nogueira Secco

Antonio Oliva Mendes da Fonseca

Manoel Dias Ferreira d'Azevedo

Pedro Vaidas Ferreira de Mes?"

quinta "à 7- v

. 4.“ CLASSE

Manoel Marques Couceiro Bastos

Passagem para, a. 5.' classe

Antonio Lopes dos Reis Matta

Antonio Roberto da Cruz

Armando de Serpa Rosa

 

ARillllllí LlllElllll llll llllTllL
Extracção a 22 de Dezembro de 1904

 

PREMIOS-I de ¡50:00033000; 1 de 30:000-725000,

1 de tozooooooo; 1 de 42000.7r000; 1 dc 220000000; 2 de

120000000: to de 40035000; 10 de 300313000; 8o dc 2000000;

538 de 1200000; eapproximações ao premio maior a reis'

7500000; 2 ditas ao segundo dito a 4200000; 2 ditas a0 ter-

ccwiro dito a 30010000; 9 ditas á dezena do premio maior a

1500000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 1500000; 9 di-

tas-á dezena do terceiro dito a 1400000; 71 premios a todos

Os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 14035000.

Bilhetes a õonooo; meios a 300000; quartos a 150000;

quintos a 120000; decimos a 6311000; vigessimos a 3.223000.

Dezenas: 1_ o numeros seguidos de bilhetes a 60032000; meios

a 300015000', quartos a 1500000; quintos a 1200000; decimos

a 600000; vigessimos a 300000. Fracções de 20100, 130600,

¡$050; 540, 330, 220, 110 e 60 reis, Dezenas: IO numeros

seguidos em fracções de noooo, 5.35400, 3.20300, 2n200,

10100 e 600 ”reis. , j

Para a província e ultramar'accresce o porte do cor-

reio. Descontos para os revendedores.

Dirigir a0 cambista-JUSÉ RODRIGUES TEST¡

74-RUA DO ARSENAL-78

TULlPA
_FABRICA D

l

abat-j oursdhastes 'fen-

mivorcs de porcelana.

GAZ

 

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA

MALA REAL lNGLEZA

 

PAIQlJETES COBRElOS A SAHlR DE LlSBOA

MAGDALENA, Eu¡ 26 de SEÍEMBR o,

Para a Madeira, S. Vicente,Perntmbuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

 

THAMES, Em to de ourusno

Para Teneríffe, Pe uambuco, Bahía, Rio de Janepo, SANTO S

Montevideo e Buenos-Ayres.

 

A BORDO Ill GREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

colher os beliches á vista da planta dos paquetes-, mas para

1 isso recommendamos muita. antecedencia.

Antonio Pinto da Costa

Virgilio d'Abreu Pessoa

Pedro Augusto Gomes de Moura

Manoel Victorino dos Santos

José da Silva Nobre

Euphrosino Victor Doria

Candido Domingues Cravo

Vicente de Sá Macedo Magalhães

José Cardoso Ayres Pinheiro

SAHIDA. DO CURSO GERAL

João Mendanha da Motta

SAHIDA DO CURSO COMPLEMENTAR

Rodrigo de Carvalho Santhiago

Camilo Lopes Valente

Raul Flavio

José Monteiro de Freitas Junior

ALLEMÃO, 2." auno

José Antonio Comes Cabral

Manuel Pinheiro da Costa

Julio da Cunha Pinto

João de Pinho Terrível

GEOGRAPHIA

Antonio da Casta

LATIM, 6.“ anno

Antonio (la Costa

(Mais 23 alumnos do cheu, que

frequentaram Os cursos de explí-

cação do ¡Collegio Mondego», obti-

veram apprcvação ou passagem por

media. Ommittem-se os nomes d'es-

ses alumnos por tal resultado ser

devido mais ao corpo docente do

lyceu do que ao d'este collegio que,

todavia, se empenhou denodada-

mente para o bom resultado tinal.)

CURSO COMMERCIAL

Bom apro neitunwnw

Arnaldo Simões e Silva

José dos Santos Baroza

Manuel Dias Ferreira d'Azevedo

Laudelino da Silv:: Mello

Manoel Pinto de Miranda

Delphim Cordeiro Perú

Manoel Lopes Pereira

João Nunes

Lucio Jose' Arruda Inohado

L'titi'bâimõe's_ Baptista Sobrinho

^ htexahm'é me Moraes-

Paulo de Carvalho Moura

Armenia Silva Moutinho

Alfonso da Silva Rôllo

Antonio Soares Lapa

José Ferreira Pratas

Luiz Pereira

Victor Frias

Carlos Victor Cerqueira

João dos Santos

Antonio F. dos Santos e Silva

Fernando Augusto Gonçalvas

Julio Gonçalves Salvador

José Benedicto Pires de Lima

José Adelino da Silva Rapozo

Carlos Simões de Castro Carvalho

João Rodrigues Braga

Mario Simões da Silva

Athayde Sarmento

Manuel Maria Taborda Rodrigues

da Costa

Antonio Armando da Costa

Eduardo Marques Donato

Manoel Serras Pereira

Alfredo Neves

Luiz Frederico d'Azevedo e Mello

Nestorio d'Ohveira Cardoso

Hermano Ribeiro Arrohas

Francisco d'Almeida Ancór

lanoel Dias Lopes

otavio Cesar Craveiro

João Ferreira Rosa

Antonio Maria da Silveira '

Mario Costa d'Almeida

Drofessorado

Charles Lepierre

Frederick Jarrold

(iustaf Adolf Bergstroom

Dr. Francisco M. da Costa Lobo

Dr. Diogo Nunes

Dr. Lopes (l'Oliveira

Padre Adriano dos Santos Pinto

Padre Francisco Cotrim S Garcez

Japitão Antonio Baptista Lobo

Capitão Corrêa da Cruz

Antonio Augusto Marques Donato

José Maria Teixeira Neves

Caetano Ferreira

Francisco da Costa Ramos

Lourenço “Esteves Martins

l). Ismenia de Macedo

DMAdelia Brandeira Pinto

' D. Máfia Mercier de Miranda

João d'Azevedo

Diamantino Diniz Ferreira

0 director,

Diamantino Diniz Ferreira
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FUNDIÇAO ALLIANÇA DIS DEllEZAS

1.1.

SERHALHERIA MECH A NICA

,DE

Bar.” & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Deve:: s-V. Nova de Gaya

 

N'esta fabrica construcm-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do como em metal c bronze. :1 'sim como: machines de vapor, linhas

d'cixo, tambores para correiu.~. Iv unbas dc prcssao para agua, ditas

systetna gaylot para vasfcgur s lirllOS. prensas de todos os mais aper-

feiçoados syslomas para cxprcuivr bagaços de uvas, assim como preu-.

sas para azeite e galgas para o mesmo muito apcI-tciçoadas; CllAlt-

RUAS s stcma Barbor. muito apericiçoadas e dc todos outros diversos

typos; NGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos, estetica-rios; esrnugndores pura uvas com cy-

lindros de madeira c diversas outras uiachinas agrícolas eindustriacs.

Portões, gradeamentos e saccadas ou marquich, e tudo mais que per-

tence a fundição, serralheria e toruos meuhuuicos

Tambem fabrica louça de forro dc todos os gostos, tanto :t ingle-

za, cstanhada, como à portugurzn e á iiespuuhola, dc pernas, ferros do

brunir a vapor, ditos de aza, copeadorcs para cartas, etc, etc.

Além d'estas obras fazem-se multas outras: motores a vento dos

mais rec! nhecidos resultados, tararus para milho, debulhadoras, etc. ,
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Preços muito economicos
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HOTEL CENTRAL

 

hegou nova remessa de ñninis-

simas mangas de sedapara o bico

.Averensen. FABRICA DO GAZ

PBEVENCAO IOS PASSAGElllOS

 

rl'endo acontecido por varias Vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para' &tribal-car nos paquetes d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re'

oommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Taoit, Rumsey do Symington

. ..O

com» «og-e ACYTILENE3 s A
3 PtDARllFEBHEIRl ARBURETO de calcio
õ Aos ARCOS C frauccz,d,um rendimen-

to garantido de 300 lí-

Àvm° tros k.°. Os 100 k.“ franco

_M Lisboa 10%000.

“31:5": estabelecimento do peda~

ria, especial no seu genoro em

pão da todas as qualidades, se en-

contra á venda:

Cute de 1.' qualidade,u nome

cada kilo; dito de 2.', a A80; cln't,

desde !$600 a 35600 o kilo; ums-

sas ahtnonticias de 1.' qualidade, a

*
O
O
O
M
O
C
O
O
O
M
O
C

l

Apparelhos, candiei-

ros, Ilustres, bacias,

bicos e mais accesso-

"ins-

Nova illuminação a gazoli-

na, poder illuminante 100 vrl.

Evenida Bento de Moura _(Côjo)-AVEIRO

_eme-

Esto utabolecimsntoja muito conhecido, é o mais liam localizado da cidade e o qm

melhores vantagens otfarece, não só pela excelloucia de comestíveis e aposentos, com¡&
t
k
a

pela seriedade e modicidnde de preços. ,

K

x 1.', qualidade.

Contract» especial para hospeda¡ permanentes.-Cosinha Á portugueza-Trens a to-

.:ug os oomboyel.=1'alegrammas: «Hotel Conlrlln=Avaim.-Alugam-se trens.-No›

uepuutol du ”chatas falte hotel vendo-u a prompto pagamento palha_ da Gallega de

r
›

Ig, Rua do Lgfante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-ee em Aveiro, na caSa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

vollas marca aSol», cada pacote, a

180; ditas marca «Navio», .1 fit);

bolachas a biscoitos, pelos preços

das rubricas do Lisboa.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Revierc

ços modicos.

Vinhos lino! e do meza, por pro-

9

..-0.- “M9

ooo revendedora,

las por bico; gasto 5 reis por

H0 o kilo; ditas de 2,', n 120; hora_

 

t

g _LISBOA

l 1 Desconto aos¡

_Rua de S. Paulo, n.” 9, 1.

no ;as


